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forma independente e com destaque no que seja relevante para você que é nosso leitor. 
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Neste volume você encontra atualidades em diversas áreas da saúde.
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Ciências da Saúde apresenta trabalhos científicos baseados nos resultados obtidos por 
pesquisadores, profissionais e acadêmicos de diversos cursos da área. Espero que as 
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RESUMO: A raiva consiste em uma doença 
viral, de evolução aguda, altamente contagiosa 
que ocorre mundialmente, visto que apresenta 

prevalência em todo território nacional, sendo 
endêmica em diversas regiões do Brasil, 
e considerada uma das doenças de maior 
importância tanto socioeconômica como para 
a saúde pública, pois trata-se de uma zoonose 
que acomete múltiplas espécies de mamíferos, 
apresenta altas taxas de letalidade, e que 
pode ocorrer no ambiente urbano, rural, aéreo 
e selvagem, tendo em cada local um animal 
reservatório, que contribui para a circulação 
do vírus nestes ambientes. O presente estudo 
tem como objetivo determinar a ausência ou 
circulação do vírus na região, e ressaltar a 
importância da implantação ou aprimoramento 
das medidas de vigilância epidemiológica que 
visam controlar ou prevenir a ocorrência da 
doença. Foi realizado um levantamento dos 
casos positivos para raiva em herbívoros (bovinos 
e equinos) que ocorreram e foram registrados no 
município de Araguari –MG, durante o período 
de 2015 a 2019, bem como uma comparação 
com o número de casos registrados no Estado 
de Minas Gerais nos anos anteriores a 2015. 
Os registros foram obtidos por meio de fichas 
de notificação enviadas ao Instituto Mineiro de 
Agropecuária – IMA. Foram registrados oito 
casos da doença sendo em bovinos e equinos 
de cinco propriedades rurais do município no ano 
de 2018. Os resultados sugerem a necessidade 
de um melhoramento na eficiência das medidas 
de controle e prevenção da doença no ambiente 
rural do município, bem como a realização de 
mais estudos recentes em relação a ocorrência 
da doença nos demais ambientes, visto que a 
presença de bovinos e equinos infectados bem 
como de morcegos hematófagos favorece a 
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disseminação e infecção da doença, representando um fator de risco para os animais e para 
a população humana.
PALAVRAS - CHAVE: Raiva. Herbívoros. Circulação. Controle. Prevenção.

OCCURRENCE OF RABIES IN HERBIVORES OF THE MUNICIPALITY OF 
ARAGUARI-MG, IN THE PERIODS FROM 2015 TO 2019

ABSTRACT: Rabies is a viral disease, of acute evolution, highly contagious that occurs 
worldwide, as it has prevalence throughout the national territory, being endemic in several 
regions of Brazil, and considered one of the most important diseases for both socioeconomic 
and public health, because it is a zoonosis affecting multiple species of mammals, has 
high lethality rates, and can occur in the urban, rural, aerial and wild environment, having 
at each location a reservoir animal, which contributes to the circulation of the virus in 
these environments. This study aims to determine the absence or circulation of the virus 
in the region, and emphasize the importance of implementing or improving epidemiological 
surveillance measures aimed at controlling or preventing the occurrence of the disease. A 
survey of rabies-positive cases in herbivores (cattle and horses) that occurred and were 
recorded in the municipality of Araguari -MG, during the period from 2015 to 2019, as well as 
a comparison with the number of cases registered in the State of Minas Gerais in the years 
prior to 2015. The records were obtained by means of notification sheets sent to the Mining 
Institute of Agriculture - IMA. Eight cases of the disease were recorded in cattle and horses 
from five rural properties in the city in 2018. The results suggest the need for an improvement 
in the efficiency of disease control and prevention measures in the rural environment of the 
municipality, as well as further recent studies regarding the occurrence of the disease in other 
environments, as the presence of infected bovine and equine animals and hematophagous 
bats promotes the spread and infection of the disease, representing a risk factor for animals 
and the human population.
KEYWORDS: Rabies. Herbivores. Circulation. Control. Prevention.

1 | 	INTRODUÇÃO 
A raiva consiste em uma doença infecciosa, de evolução aguda, altamente 

contagiosa, que inicialmente se desenvolve nos animais, e que também pode ser transmitida 
aos seres humanos ou vice-versa (antropozoonose). É causada pelo rabisvírus ou vírus 
da raiva (Rabies lyssavirus- RABV), pertencente a ordem Mononegavirales, à família 
Rhabdoviridae, e ao gênero Lyssavirus. Consiste em um RNA de fita simples, com formato 
de projétil, e envelopado, o que o torna resistente ao sistema imunológico do hospedeiro, 
mas pouco resistente ao ambiente (MEGID, Jane. RIBEIRO, Márcio Garcia. PAES, Antonio 
Carlos, 2016.;  ICTV, 2015 e BRASIL, 2009 apud SILVA, Glaucenyra Cecília Pinheiro et al, 
2017.; GOMES, Laiza Bonela, 2017).

Assim, o vírus da raiva é sensível ao ambiente principalmente à luz solar e à 
temperatura ambiental, podendo ser facilmente inativado quando há a presença de 
temperaturas elevadas no ambiente. Além disso, os solventes lipídicos tais como álcool, 
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éter, acetona, amônio quaternário, iodo, além de ácidos e bases fortes, ambos quando 
presentes no ambiente também conseguem inativar o vírus (MEGID, Jane. RIBEIRO, 
Márcio Garcia. PAES, Antonio Carlos, 2016).

A eliminação do vírus da raiva no ambiente ocorre por meio de secreções sendo 
principalmente pela secreção salivar (saliva) de animais infectados, podendo estes serem 
morcegos (hematófagos ou não hematófagos), bem como outras espécies de mamíferos 
domésticos e silvestres. Estes animais podem eliminar o vírus no ambiente cerca de 2 a 4 
dias antes do aparecimento dos sinais clínicos. A doença é transmitida por meio do contato 
direto de um animal com outro animal ou de um animal com os seres humanos como 
em mordeduras e/ou lambeduras, bem como em arranhaduras (MEGID, Jane. RIBEIRO, 
Márcio Garcia. PAES, Antonio Carlos, 2016.; SILVA, Glaucenyra Cecília Pinheiro et al, 
2017).

Assim, a doença pode acometer múltiplas espécies de mamíferos incluindo os seres 
humanos, pois os mesmos interagem com animais de diferentes formas e em diversos 
ambientes em decorrência dos processos sociais e agropecuários, o que possibilita 
a transmissão de doenças dos animais aos seres humanos (zoonoses) e vice-versa, 
favorecendo a circulação do vírus no meio ambiente (MEGID, Jane. RIBEIRO, Márcio 
Garcia. PAES, Antonio Carlos, 2016.; SILVA, Glaucenyra Cecília Pinheiro et al, 2017).

2 | 	OBJETIVO
Este estudo tem como objetivo realizar um levantamento dos casos positivos para 

raiva em herbívoros (bovinos e equinos) registrados no município de Araguari, localizado 
no estado de Minas Gerais entre os períodos de 2015 a 2019, e comparar com o número 
de casos registrados no Estado de Minas Gerais nos anos anteriores a 2015, tendo 
como finalidade determinar a ausência ou a circulação do vírus na região, ressaltando a 
importância da implantação e/ou aprimoramento das medidas de vigilância epidemiológica 
que visam o controle e a prevenção da enfermidade.

3 | 	REVISÃO DE LITERATURA
A raiva é uma enfermidade que ocorre mundialmente, visto que apresenta 

prevalência em todo território nacional, sendo endêmica em diversas regiões do Brasil, e 
considerada uma das doenças de maior importância tanto socioeconômica como para a 
saúde pública, pois apresenta altas taxas de letalidade, alcançando na maioria dos casos 
100% dos indivíduos. Além disso, a doença pode ocorrer no ambiente urbano, rural, aéreo 
e selvagem tendo em cada local um animal reservatório considerado fonte de infecção, 
visto que pode transmitir a enfermidade a outros animais susceptíveis, bem como aos seres 
humanos (MEGID, Jane. RIBEIRO, Márcio Garcia. PAES, Antonio Carlos, 2016.; SILVA, 
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Glaucenyra Cecília Pinheiro et al, 2017).
 No ambiente urbano os cães seguidos pelos gatos domésticos são os principais 

animais considerados reservatórios da doença. No ambiente rural os principais reservatórios 
são os bovinos (Bos taurus e Bos indicus) e os equinos (Equus caballus, Equus mulus, 
Equus asinus), outros animais como caprinos, ovinos, e suínos, são também considerados 
transmissores da doença. No ambiente selvagem, os animais mais comumente encontrados 
com raiva são as raposas (Vulpes vulpes). Além das mesmas, os mamíferos silvestres 
como gambás, lobos, catetos, macacos, dentre outras espécies também são considerados 
reservatórios da doença (MEGID, Jane. RIBEIRO, Márcio Garcia. PAES, Antonio Carlos, 
2016.; BANDEIRA, Elaine Denise et al, 2018).

No ambiente aéreo os morcegos pertencentes à ordem Chiroptera, tanto os 
hematófagos como os não-hematófagos são vetores de difícil erradicação sendo 
considerados os principais reservatórios da raiva. Dentre os morcegos hematófagos 
destaca-se os Desmodus rotundus, Diaemus youngi, e Diphylla ecaudata, que podem 
transmitir o vírus uns aos outros por meio de lambeduras, e para as suas progênies através 
das formas transplacentária e transmamária. Além disso, os morcegos juntamente com os 
animais silvestres são considerados mantenedores do vírus em todos os ambientes, visto 
que estão presentes nos mesmos podendo infectar todos os animais da região, bem como 
os seres humanos (MEGID, Jane. RIBEIRO, Márcio Garcia. PAES, Antonio Carlos, 2016).

O diagnóstico da raiva é realizado através dos sinais clínicos apresentados pelos 
animais, histórico dos mesmos, bem como por meio de exame histopatológico do tecido 
afetado, buscando a presença de corpúsculos de inclusão ou de Negri (material viral) 
intracitoplasmáticos, com formato de redondos a ovais e coloração eosinofílica, nas 
células do cerebelo (células de purkinje) do sistema nervoso central (SNC), bem como 
pela presença de vacúolos no mesmo, que promovem como consequência um aspecto 
espongiforme (COSTA, E. A. et al., 2015.; MEGID, Jane. RIBEIRO, Márcio Garcia. PAES, 
Antonio Carlos, 2016).

A doença apresenta dificuldades para a realização do diagnóstico precoce, devido 
ao fato de apresentar evolução aguda, bem como uma variação dos sinais clínicos, como 
consequência, em muitos casos, há ausência de diagnóstico etiológico precoce comprovado 
(MEGID, Jane. RIBEIRO, Márcio Garcia. PAES, Antonio Carlos, 2016).

Dentre as formas de controle e prevenção mais eficientes da doença destaca-se a 
realização da vacinação dos indivíduos saudáveis com vacina antirrábica especifica para 
cada espécie. Além disso, deve-se controlar a doença em todos os seus ciclos (urbano, rural, 
silvestre e aéreo), realizando o tratamento dos morcegos hematófagos através da aplicação 
de pasta vampiricida, sendo esta uma substancia à base de Warfarina, um anticoagulante 
que após ser ingerido pelos morcegos provoca hemorragia interna generalizada que leva 
os mesmos à morte. Deve-se também monitorar a população de cães e gatos errantes, e 
realizar a verificação de animais positivos com sinais clínicos da doença nas regiões, para 
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evitar a ocorrência de epizootias (doença em animais), e consequente disseminação da 
mesma no ambiente, podendo alcançar um grande número de indivíduos (MEGID, Jane. 
RIBEIRO, Márcio Garcia. PAES, Antonio Carlos, 2016).

Em 1966, implantou-se o plano de combate à raiva em herbívoros, sendo este 
denominado atualmente de Programa Nacional de Controle da Raiva dos Herbívoros e 
outras Encefalopatias (PNCRH), que tem como principal objetivo reduzir a prevalência e 
a incidência da raiva em herbívoros domésticos (BRASIL, 2009 apud SILVA, Glaucenyra 
Cecília Pinheiro et al, 2017).

Desde 1966, as medidas de controle da raiva no ambiente urbano e rural vem 
sendo aprimoradas, tornando-se cada vez mais eficientes, porém os animais silvestres 
e os morcegos assumem um importante papel na transmissão da enfermidade pois são 
também considerados reservatórios naturais, e além disso mantém o vírus da raiva nestes 
ambientes (SILVA, Glaucenyra Cecília Pinheiro et al, 2017).

4 | 	METODOLOGIA
Foi realizado um levantamento dos casos positivos de raiva em herbívoros (bovinos 

e equinos) de ambos os sexos, diferentes raças e idades variadas, que ocorreram e foram 
registrados no município de Araguari –MG, durante o período de 2015 a 2019.

 Os registros dos casos positivos de raiva utilizados neste estudo, foram obtidos por 
meio de fichas de notificação enviadas ao Laboratório de Saúde Animal do Instituto Mineiro 
de Agropecuária – LSA/IMA, sendo este o órgão responsável por realizar o diagnóstico, 
bem como a notificação das enfermidades neurológicas encontradas nos animais de 
produção do Estado de Minas Gerais, tendo destaque para a raiva e as encefalopatias 
espongiformes transmissíveis.

O município de Araguari consiste em um dos municípios pertencentes ao Estado de 
Minas Gerais, possui uma área territorial de 2.729,508 km². A população residente, segundo 
o último censo de 2010, era de 109.801 habitantes, e a população estimada em 2018 foi 
de 116.691 habitantes. A economia do município baseia-se na agricultura (produção de 
café) e pecuária, sendo considerado o quarto município do triangulo mineiro que produz 
em média 600.000 sacas de café por ano. Em relação à pecuária, o município de Araguari 
possui aproximadamente 1.800 propriedades rurais e cerca de 200 mil cabeças de gado 
(IBGE 2018). 

O Estado de Minas Gerais está localizado na região sudeste brasileira, possui uma 
área territorial de 586.521,121 km² com 853 municípios sendo considerado o quarto estado 
brasileiro com maior área territorial, bem como o segundo estado com maior número de 
habitantes, e o terceiro com maior PIB (Produto Interno Bruto) entre os estados brasileiros. 
A população residente no último censo em 2010 era de 19.597.330 habitantes, com uma 
densidade demográfica média de 35,5 hab/km². A população estimada no ano de 2018 foi 
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de 21.040.662 habitantes (IBGE, 2018). 
O estado de Minas Gerais apresenta uma economia baseada principalmente na 

agropecuária, bem como na agricultura (produção de café), e na extração de minérios, 
como ferro e manganês. Além disso, o Estado de Minas Gerais detém o maior número de 
bovinos e equinos do país, sendo o segundo estado brasileiro com maior rebanho bovino, 
apresentando 23.637.803 milhões de cabeças de gado (IBGE, 2018).

5 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Segundo o Instituto Mineiro de Agropecuária – IMA, durante o período de 2015 a 

2019, foram registrados no total oito casos de raiva nos herbívoros (bovinos e equinos) em 
cinco propriedades rurais do município de Araguari-MG.

No ano de 2018, registrou-se 4 bovinos com dois anos de idade, 1 bovino com sete 
anos de idade, e 1 bovino com treze anos de idade. Ambos os animais foram provenientes 
de três propriedades rurais localizadas no município de Araguari-MG. Em relação aos 
equinos, foram registrados 2 animais com idade superior a seis meses, pertencentes a 
duas propriedades rurais do município de Araguari-MG. Ambos os resultados obtidos estão 
representados na tabela abaixo:

Espécie Número de animais 
registrados Idade Número de 

propriedades

Bovino 6
2 anos (4 animais)
7 anos (1 animal)

13 anos (1 animal)
3

Equino 2 Superior a 6 meses 2

Tabela 01- Perfil da ocorrência de raiva no município de Araguari – MG.

 A doença foi confirmada através da coleta de um fragmento (amostra), que pode 
ser retirado da região do córtex, hipocampo, cerebelo, bulbo ou medula espinhal do animal 
afetado, e posterior realização do exame laboratorial de imunofluorescência direta no 
Laboratório de Saúde Animal (LSA) do IMA.

Assim, pode-se dizer que a espécie bovina quando comparada à equina, foi a mais 
notificada, visto que apresentou 6 casos em 3 propriedades, seguida pela espécie equina 
que apresentou apenas 2 casos em 2 propriedades.

Os resultados obtidos estão em concordância com COSTA, E. A. et al (2015), que 
identificando os agentes infecciosos responsáveis por provocar enfermidades no sistema 
nervoso central de equinos do Estado de Minas Gerais, entre os períodos de janeiro de 
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2009 a janeiro de 2011, observaram que durante o período avaliado, a infecção pelo vírus 
da raiva foi diagnosticada apenas em casos isolados, caracterizando assim a ausência de 
surtos da doença nos animais.

LOPES, Edna et al (2015), avaliando a ocorrência de raiva em bovinos do estado de 
Minas Geras entre os períodos de 2006 a 2013 (valores mensais/temporais), observaram 
que a espécie bovina apresentou maior número de relatos, com 1007 casos (88,88%), 
seguida pela espécie equina que apresentou 112 casos (9,89%).

A ocorrência de maiores registros de raiva na espécie bovina, pode ser justificada 
pelo crescente número de rebanhos bovinos da região, bem como pelas características 
geográficas da mesma, que são propensas ​​ao desenvolvimento de populações de morcegos, 
e devido ao manejo intenso observado na bovinocultura, há maior susceptibilidade dos 
animais, o que favorece a infecção dos mesmos (LOPES, Edna et al., 2015).

OLIVEIRA, Taismara S. et al (2012), realizou um estudo retrospectivo dos registros 
referentes às amostras de fragmentos coletados do sistema nervoso central (SNC) de 
bovinos com síndrome neurológica, que foram obtidas pelo laboratório de saúde animal do 
Instituto Mineiro de Agropecuária (IMA) de Minas Gerais, entre os períodos de janeiro de 
2003 a junho de 2010, e avaliando a faixa etária dos animais, observou que os animais até 
um mês de idade, bem como os animais acima de 49 meses apresentaram menor frequência 
de positividade para raiva, o que poderia ser justificado pela transferência de imunidade 
passiva da fêmea bovina à sua progênie através do colostro durante à amamentação, bem 
como pela maior frequência de vacinação dos animais no decorrer da idade (Brambell 1958 
apud OLIVEIRA, Taismara S. et al., 2012).

No entanto, os resultados obtidos estão em desacordo com PUGA, L. C. H. P. et al 
(2016), que relataram em 2011 um surto de raiva em uma propriedade rural localizada no 
município de Juiz de Fora, na região da zona da Mata do Estado de Minas Gerais, onde 
foi notificado ao IMA um caso de raiva em uma bezerra com um mês de idade que foi 
naturalmente infectada pelo vírus da raiva, cujo período de incubação foi inferior a 30 dias. 
Nesta propriedade houve um total de 9 bovinos e 2 equinos registrados com sinais clínicos 
neurológicos característicos da doença.

MENEZES, F. L. et al (2008), avaliando registros epidemiológicos de raiva em 
bovinos obtidos por fichas coletadas no estado de Minas Gerais entre os períodos de 
1998 a 2006, observou uma maior porcentagem de diagnóstico positivo para raiva, bem 
como uma maior variação no número de municípios em que a doença foi diagnosticada 
no período estudado, havendo uma expansão da doença em direção aos municípios do 
Triângulo Mineiro.

SILVA, J. A. et al (2001), avaliando a distribuição espaço-temporal da raiva em bovinos 
de Minas Gerais, observou um aumento do número de exames (imunofluorescência direta) 
principalmente a partir de 1992, com crescente aumento (maior percentual) de diagnósticos 
positivos para a doença, tendo maior destaque a partir de 1993, caracterizando assim uma 
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intensa propagação da raiva bovina em Minas Gerais.

6 | 	CONCLUSÃO
Através da análise e discussão dos resultados obtidos, foi possível concluir que 

houve a circulação do vírus da raiva no Estado de Minas Gerais entre os períodos de 
2015 a 2019, bem como em períodos anteriores ao ano de 2015 devido à existência de 
registros dos casos positivos. O município de Araguari apresentou registros de casos 
positivos para raiva em propriedades rurais entre os períodos de 2015 a 2019, o que indica 
a circulação do vírus na região e a necessidade de um melhoramento na eficiência das 
medidas de controle e prevenção da doença no ambiente rural do município, bem como 
há a necessidade da realização de mais estudos recentes em relação a ocorrência da 
doença nos ambientes urbano, silvestres e aéreo, a fim de reduzir o número de animais 
infectados e assim controlar a disseminação da doença, visto que a presença de bovinos 
e equinos infectados, bem como de morcegos hematófagos (reservatórios), contribuem 
para a circulação do vírus no ambiente e para a disseminação da doença, podendo infectar 
diversos animais da região, bem como os seres humanos. 
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